
 
 

                                               
 

 
 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 

MATRIZ EXAME – ENSINO PROFISSIONAL 

Disciplina: Educação Física     Módulo: 14 – A.F.C.S. II     Tipo de Prova: Escrita       Duração: 45 minutos        Ano letivo: 2011/2012 

Introdução: 
O exame do módulo Atividades Físicas/ Contextos e Saúde II  da disciplina de Educação Física destina-se a alunos que não obtiveram aproveitamento neste módulo. 
Esta informação visa dar a conhecer, aos diversos intervenientes no processo de exames, a estrutura e características da prova, o material a utilizar e a duração da 
mesma. 
 

Conteúdos Objectivos Estrutura da prova    Cotações 

 

- Processos de controlo do esforço. 

 

 

 - Sinais de fadiga ou inadaptação exercitação praticada. 

 

 
 - A dimensão cultural da atividade física na atualidade e ao 

longo dos tempos. 

- Conhecer os processos de controlo do 

esforço e identificar os sinais de fadiga ou 

inadaptação à exercitação praticada, evitando 

riscos para a saúde, tais como: dores, mal-

estar, dificuldades respiratórias, fadiga e 

recuperação difícil. 

 

 - Compreender, traduzindo em linguagem 

própria, a dimensão cultural da Atividade 

Física na atualidade e ao longo dos tempos: 

 

 - Identificar as características que lhe 

conferem essa dimensão; 

 

 - Reconhecer a diversidade e variedade das 

atividades físicas, e os contextos e objetivos 

com que se realizam; 

 

 - Distinguir o Desporto da Educação Física, 

reconhecendo o valor formativo de ambos, na 

perspectiva da educação permanente. 

 

Grupo I: 

A. Perguntas de desenvolvimento 

 

 

 

 

 

Grupo II: 

A. Preenchimento de espaços. 

 

Grupo III: 

 A. Correção de afirmações falsas. 

 

 

 

4 x 1 = 4 valores 

+  

2 x 2 = 4 valores 

= 8 valores 

 

 

 

8 x 0,75 = 6 valores 

 

 

4 x 1,5 = 6 valores 

 

 

 

TOTAL 20 valores 

 



Material a utilizar:  

 O examinando apenas pode usar, como material de escrita, caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.  

 Não é permitido o uso de «esferográfica-lápis», nem de corrector. 

 O examinando realizará a prova no enunciado.  

 Não é permitido a troca ou empréstimo de material no decorrer da prova. 

 

 

Critérios gerais de correcção: 

 

1. Utilização adequada de terminologia científica. 

2. Domínio dos conhecimentos, rigor científico, fundamentação das respostas. 

3. Correcção linguística (aspectos sintácticos e ortográficos) e cuidado na apresentação. 

4. A ausência de resposta ou uma resposta totalmente ilegível terá cotação zero. 

5. A ausência de resposta será atribuída a cotação de zero. 

6. Deve ser respeitado o número de opções pedidas. Caso se exceda esse número, a cotação será zero 

 

 

 

 

 

 

 

Oliveira de Frades,04 de setembro de 2012 

 

O professor responsável: ____________________________________    



 
                                                
 
 
 

 

Época de setembro de 2012  

Critérios Específicos de Classificação  

 

 

Grupo I 

A. Certo / Errado / Parcialmente certo ……………………………….…………..……………………………..8 valores 

 1. .....1 valor  

 2. ….1 valor  

 3. ….1 valor  

 4. ….1 valor  

 5. ….2 valores  

6. ….2 valores  

 

   

Grupo II 

 

A. Certo / Errado ………………………………………………………………………………………8 x 0,75 = 6 valores 

   

 

Grupo III 

 

A. Certo / Errado / Parcialmente certo ………………………………………………………………...4 x 0,5 = 6 valores 

    0,5 para identificação da palavra errada 

   1,0 para a correção da palavra errada  

  

 

 

 

Oliveira de Frades, 04 de setembro de 2012 

 

O professor responsável:  ____________________________________ 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  DE  OLIVEIRA DE FRADES 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 

2011/2012 
MATRIZ DA PROVA DE AVALIAÇÃO  

CURSOS PROFISSIONAIS 
 

MATEMÁTICA 

MÓDULO A3 – Estatística                           
                                   Duração da Prova: 90 minutos                                                                                                                         Tipo de Prova: ESCRITA  
 

 

CONTEÚDOS OBJETIVOS/COMPETÊNCIAS COTAÇÕES 
ESTRUTURA DA 

PROVA  

Estatística: 
generalidades 

 Identificar a população e a amostra de um estudo estatístico; 

 Conhecer a linguagem própria de estudos estatísticos; 

 Identificar os vários tipos de variável estatística (qualitativa e quantitativa). 

22 pontos 

 

A prova é 

constituída apenas 

por uma parte onde 

constam questões 

de escolha múltipla 

e questões de 

resposta aberta.   

A prova é cotada 

para 200 pontos, 

sendo a 

classificação final 

expressa na escala 

de 0 a 20 valores. 

 

 

 

 

 

Organização e 
interpretação 
de carateres 
estatísticos 

(quantitativos 
e qualitativos)  

 Organizar dados em tabelas de frequências (frequência absoluta, frequência absoluta acumulada; 
frequência relativa e frequência relativa acumulada); 

 Calcular as medidas de tendência central (média, moda e mediana) de variáveis quantitativas; 

 Determinar os quartis e representar o respetivo diagrama. 
 

 

 

167 pontos 

Abordagem 
gráfica e 

intuitiva de 
distribuições 

bidimensionais 

 

 Determinar o coeficiente de correlação com recurso à máquina de calcular; 

 Interpretar o significado do coeficiente de correlação no contexto das variáveis estudadas; 

 Determinar, com recurso à máquina de calcular, a reta de regressão linear e estimar valores.  
11 pontos 

 

 

 

 

 

MATERIAL NECESSÁRIO: caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica prevista na lei atual. 
 

NOTA: Não é permitido o uso de corretor nem respostas escritas a lápis. 
 

   

   

 

 



      
 

    
 

Agrupamento de Escolas de Oliveira de Frades 

 

Matemática – 10.º Ano 

Módulo A1 - Geometria 
Cursos Profissionais 

 

MATRIZ DO TESTE ESCRITO DE MATEMÁTICA 
 

 

 DATA DA REALIZAÇÃO: setembro de 2012 
 

 CRITÉRIOS DE CORREÇÃO: 

 
- A prova é cotada de 0 a 200 pontos. 

- A cotação de cada alínea será sempre um número inteiro. 

- Os enganos ocasionais de contas, que não alterem sensivelmente a estrutura ou a 

dificuldade da questão, corresponderão a um desconto que não deverá exceder 10% da 

cotação máxima da alínea. 

- A classificação não será prejudicada pela utilização de dados incorretos obtidos em 

cálculos anteriores, desde que o grau de dificuldade se mantenha. 
 

 MATRIZ DE CONTEÚDOS E OBJETIVOS: 

 

 
OBJETIVOS 

 

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 

GEOMÉTRICOS 

 

-Resolver problemas geométricos simples; 

-Efetuar cálculos simples com radicais: Passagem de um fator para fora de 

um radical; Racionalização do denominador de uma fração. 

-Calcular áreas e volumes; 

-Identificar isometrias aplicadas num friso. 

 

 

 

 

REFERENCIAIS NO 

PLANO E NO ESPAÇO 

 

-Escrever as coordenadas de um ponto assinalado num referencial cartesiano; 

-Escrever a expressão analítica de uma reta horizontal ou de uma reta 

vertical; 

-Escrever as coordenadas de um ponto no espaço; 

-Escrever uma condição analítica que defina uma reta, no espaço; 

-Escrever equações de planos perpendiculares aos eixos coordenados; 

-Interpretar simetrias no plano e no espaço; 

-Reconhecer as relações entre as coordenadas de pontos simétricos 

relativamente aos eixos coordenados e à bissetriz dos quadrantes pares. 

-Indicar, no espaço, as coordenadas do ponto simétrico de um dado ponto 

relativamente a um eixo coordenado e a um plano coordenado. 

 

EQUAÇÃO 

REDUZIDA DA RETA 

NO PLANO E 

EQUAÇÃO 

 

-Determinar o declive de uma reta representada graficamente; 

-Escrever a equação reduzida de uma reta representada graficamente; 

-Escrever a equação de uma reta vertical. 

 
MATERIAL NECESSÁRIO: caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica 

prevista na lei atual. 

NOTA: Não é permitido o uso de corretor nem respostas escritas a lápis. 

 



     

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 

2011/2012 
MATRIZ DA PROVA DE AVALIAÇÃO  

CURSOS PROFISSIONAIS 
 

MATEMÁTICA 

MÓDULO A2 – Funções Polinomiais                           
                                   Duração da Prova: 90 minutos                                                                                                                         Tipo de Prova: ESCRITA  
 

 

CONTEÚDOS OBJETIVOS/COMPETÊNCIAS COTAÇÕES 
ESTRUTURA DA 

PROVA  

Funções e 

gráficos. 

Generalidades. 

 Reconhecer se uma dada relação entre duas variáveis é ou não função; 

 Perante o gráfico de uma função, indicar: domínio, contradomínio, zeros, tabela de variação e intervalos de monotonia, 

intervalos onde a função é positiva e intervalos onde é negativa, extremos relativos e absolutos, injectividade e paridade. 

52 pontos 

 

A prova é 

constituída apenas 

por uma parte onde 

constam questões 

de escolha múltipla 

e questões de 

resposta aberta.   

A prova é cotada 

para 200 pontos, 

sendo a 

classificação final 

expressa na escala 

de 0 a 20 valores. 

 

 

 

 

 

Funções 

Polinomiais 

(função afim, 

função 

quadrática e 

função cúbica) 

 Identificar uma função polinomial; 

 Determinar os pontos de interseção do gráfico de uma função com os eixos coordenados; 

 Resolver problemas em contexto real; 

  Representar gráfica/analiticamente funções polinomiais; 

 Calcular: zeros, domínio, contradomínio e extremos de uma função polinomial; 

 Calcular: zeros, vértice, domínio, contradomínio, concavidade, eixo de simetria e extremo de uma função quadrática; 

 Operar com polinómios; 

 Decompor polinómios em fatores; 

 Determinar graficamente os extremos, os zeros e os pontos de interseção de gráficos de funções polinomiais, com 

aproximações definidas previamente; 

 Resolver graficamente inequações de grau superior ao segundo; 

 

 

148 pontos 

 

 

 

MATERIAL NECESSÁRIO: caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica prevista na lei atual. 
 

NOTA: Não é permitido o uso de corretor nem respostas escritas a lápis. 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 
 

MATRIZ DO EXAME DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA 

Duração: 90 minutos 

CÓDIGO: A8 MODELOS DISCRETOS (Cursos profissionais de nível secundário)                                                         Disciplina: Matemática 
                    2012                                                                        Tipo de Prova: escrita 
 

 

 

 

Conteúdos Objectivos Estrutura da prova    Cotações 

 Sucessão;  

 Representação 
gráfica de uma 
sucessão;  

 Sucessões 
monótonas;  

 Sucessões 
limitadas; 

 Progressões 
aritméticas 

°   Expressão de nu

em função de n ;  

       ° Soma de n termos 
consecutivos.  

 Progressões 
geométricas  

       ° Expressão de nu  

em função de n ;  

       ° Soma de n termos 
consecutivos.  

 

 Indicar termos de sucessões de números  

 Definir sucessão de números reais 

 Usar a linguagem e a simbologia das sucessões 

 Definir uma sucessão por recorrência 

 Representar graficamente uma sucessão 

 Estudar uma sucessão quanto à monotonia 

 Indicar um majorante e um minorante de um 
conjunto 

 Averiguar se uma sucessão é ou não limitada 

 Averiguar se uma sucessão é ou não uma 
progressão aritmética 

 Escrever a expressão do termo geral de uma 
progressão aritmética 

 Determinar a soma dos primeiros termos de uma 
progressão aritmética 

 Indicar a razão de uma progressão geométrica 

 Averiguar se uma sucessão é ou não uma 
progressão geométrica 

  Escrever a expressão do termo geral de uma 
progressão geométrica 

 Determinar a soma dos primeiros termos de uma 
progressão geométrica 

A prova é constituída por 

questões de escolha 

múltipla e questões de 

resposta aberta.   

A prova é cotada para 

200 pontos, sendo a 

classificação final 

expressa na escala de 0 

a 20 valores. 

 

Sucessão; Representação gráfica de 
uma sucessão --- 75 pontos 

 

 

Sucessões monótonas --- 25 pontos 

 

 

Sucessões limitadas --- 25 pontos 

 

 

Progressões aritméticas --- 30 pontos 

 

 

Progressões geométricas --- 45 pontos  

 

TOTAL 200 pontos 
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Material a utilizar:  
Caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica prevista na lei atual. 
 

Critérios gerais de correcção: 
As classificações a atribuir às respostas são expressas em números inteiros não negativos. 

Itens de resposta fechada de escolha múltipla 

As respostas em que é assinalada a alternativa correcta são classificadas com a cotação total do item. As respostas incorrectas são classificadas com zero 

pontos. Não há lugar a classificações intermédias. 

Itens de resposta aberta 

Os critérios de classificação dos itens apresentam-se organizados por etapas e/ou por níveis de desempenho. A cada nível de desempenho e a cada etapa 

corresponde uma dada pontuação. 

 

No quadro seguinte, apresentam-se critérios de classificação a aplicar às respostas aos itens em situações não consideradas anteriormente. 

 
 

Situação 
 

Classificação 

1. Engano na identificação do item a que o examinando está a responder. Deve ser vista e classificada a resposta se, pela resolução apresentada, for 

possível identificar inequivocamente o item. 

2. Omissão da identificação do item a que o examinando está a responder. 

3. É apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, sem o examinando indicar, de 

forma inequívoca, aquela que pretende que seja classificada. 

Deve ser vista e classificada apenas a resposta que surge em primeiro lugar, 

na folha de respostas. 

4. É apresentado apenas o resultado final, embora a resolução do item exija cálculos e/ou 

justificações. 

A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

5. Ilegibilidade da resposta. A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

6. Item com etapas. A cotação indicada em cada etapa é a classificação máxima que lhe é atribuível. 

 

A classificação da resposta ao item resulta da soma das classificações das 

diferentes etapas, à qual, eventualmente, se subtraem um ou dois pontos, de 

acordo com o previsto nas situações 16 e 21. 
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7. Etapa com passos. A cotação indicada em cada passo é a classificação máxima que lhe é atribuível. 

 

A classificação na etapa resulta da soma das classificações dos diferentes 

passos. 

8. Item ou etapa cuja cotação se encontra discriminada por níveis de desempenho. O classificador deve enquadrar a resposta do examinando numa das 

descrições apresentadas, não podendo atribuir uma classificação diferente das 

indicadas. 

9.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  que não  respeitam as instruções dadas 

[exemplo: «usando métodos analíticos»]. 

São classificadas com zero pontos as etapas em que a instrução não foi 

respeitada e todas as etapas subsequentes que dela dependam.  

10.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  não previstos nos critérios específicos. Deve ser aceite qualquer processo de resolução cientificamente correcto, ainda 

que não esteja previsto nos critérios específicos de classificação ou no programa. 

 

O critério específico deve ser adaptado ao processo de resolução 

apresentado, mediante distribuição da cotação do item pelas etapas 

percorridas pelo examinando. Esta adaptação do critério deve ser  utilizada 

em  todos  os processos de resolução análogos. 

11. Não são apresentadas, explicitamente, todas as etapas, mas a resolução apresentada permite 

perceber, inequivocamente, que elas foram percorridas. 

A(s)  etapa(s)  implícita(s)     é(são)  classificada(s)   com  a cotação total para ela(s)  

prevista. 

12. Transposição incorrecta de dados do enunciado. Se o grau de dificuldade de resolução da etapa não diminuir, deve subtrair-se um 

ponto à classificação da etapa. 

 

Se o grau de dificuldade de resolução da etapa diminuir, a classificação 

máxima a atribuir nessa etapa não deve ser superior a 50% da cotação 

prevista. 

13. Erro ocasional num cálculo. Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa em que ocorre o erro. 

14. Erro que revela desconhecimento de conceitos, de regras ou de propriedades. A classificação máxima a atribuir a essa etapa não deve ser superior a 50% da 

cotação prevista para a mesma. 
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Situação 
 

Classificação 

15. Erro na resolução de uma etapa. A resolução dessa etapa deve ser classificada de acordo com o erro cometido. 

 

Se o erro não diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, estas devem 

ser classificadas de acordo com os critérios de classificação. 

 

Se o erro diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, a classificação 

máxima a atribuir a essas etapas não deve ser superior a 50% da cotação prevista. 

16. Em cálculos intermédios, é pedida uma aproximação a um número de 

casas decimais. O examinando não respeita o pedido, e/ou os 

arredondamentos estão incorrectos. 

Deve  subtrair-se  um  ponto  à  classificação total  da resposta.  

17. A apresentação do resultado final não respeita a forma solicitada. [Exemplo: 

é pedido o resultado na forma de fracção e o examinando escreve na 

forma de dízima; é pedido o resultado em centímetros e o examinando 

apresenta-o em metros.] 

Subtrair um ponto à classificação da resposta na etapa correspondente ao resultado final. 

18. Na apresentação do resultado final, não está expressa a unidade de 

medida. [Exemplo: «15» em vez de «15 metros».] 

A etapa   relativa  ao  resultado   final é classificada  como se a unidade de medida estivesse 

indicada. 

19. O resultado final é apresentado com aproximação, quando deveria ter 

sido apresentado o valor exacto. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa correspondente ao resultado final. 

20. O resultado final apresenta um número de casas decimais diferente do 

 solicitado e/ou  está incorrectamente arredondado. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação     da etapa correspondente ao resultado final. 

21. Utilização de  simbologias ou      de  expressões inequivocamente 

incorrectas, do ponto de vista formal. 

Deve subtrair-se um ponto à  classificação total  da resposta, excepto: 

 

– se as incorrecções ocorrerem apenas  em etapas já classificadas com zero pontos; 

 

– no caso de uso do símbolo de igualdade onde, em rigor, deveria  ter   sido   usado   o   símbolo   

de   igualdade aproximada. 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 
 

MATRIZ DO EXAME DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA 

Duração: 90 minutos 

CÓDIGO: A9 FUNÇÕES DE CRESCIMENTO (Cursos profissionais de nível secundário)                                                 Disciplina: Matemática 
                   2012                                                                          Tipo de Prova: escrita 
 

 

 

Conteúdos Objectivos Estrutura da prova    Cotações 

Função exponencial de base superior a um 

o Estudo das propriedades analíticas e 
gráficas da família de funções definidas 

por ; 
o Regras operatórias das funções 

exponenciais;  

o Crescimento exponencial; 

o Número de Neper. 

 

-Função logarítmica de base . 
Logaritmo de um número.  

o Logaritmo de um número; 

o  Função logarítmica;  

o Regras operatórias de logaritmos;  

o Comparação de crescimento de funções. 

 

-Função logística.  

o Propriedades da função logística


o Comparação de crescimento de funções.  

 

-Resolução de equações e inequações. 

 Definir função exponencial 

 Aplicar as principais propriedades da família de funções 
exponenciais 

 Aplicar as regras operatórias das potências 

 Identificar as regras operatórias das funções 
exponenciais 

 Aplicar as regras operatórias das funções exponenciais 

 Definir logaritmo de um número 

 Definir logaritmo de base 10 

 Definir logaritmo de base e  

 Compreender a escrita dos logaritmos de base 10 e de 

base e 

 Usar a calculadora para calcular logaritmos de base 10 

ou logaritmos de base e 

 Definir função logarítmica 

 Aplicar algumas propriedades das funções logarítmicas 

 Aplicar as regras operatórias de logaritmos 

 Resolver equações exponenciais e logarítmicas 

 Resolver inequações exponenciais e logarítmicas 

 Aplicar os modelos exponencial e logarítmico na 
resolução de problemas, em contexto real  

 Definir função logística 

 Empregar algumas das propriedades da função logística  

 Aplicar o modelo logístico à resolução de problemas em 
contexto real 

A prova é 

constituída apenas 

por uma parte onde 

constam questões 

de escolha múltipla 

e questões de 

resposta aberta.   

A prova é cotada 

para 200 pontos, 

sendo a 

classificação final 

expressa na escala 

de 0 a 20 valores. 

 

Função 
exponencial --- 75 
pontos 
 
 
Função logarítmica  
--- 75 pontos 
 
 
Função logística --- 
50 pontos 
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Conteúdos Objectivos Estrutura da prova    Cotações 

TOTAL 200 PONTOS 

 
Material a utilizar:  
Caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica prevista na lei atual.  
 
Critérios gerais de correcção: 
As classificações a atribuir às respostas são expressas em números inteiros não negativos. 

Itens de resposta fechada de escolha múltipla 

As respostas em que é assinalada a alternativa correcta são classificadas com a cotação total do item. As respostas incorrect as são classificadas com zero 

pontos. Não há lugar a classificações intermédias. 

Itens de resposta aberta 

Os critérios de classificação dos itens apresentam-se organizados por etapas e/ou por níveis de desempenho. A cada nível de desempenho e a cada etapa 

corresponde uma dada pontuação. 

 

No quadro seguinte, apresentam-se critérios de classificação a aplicar às respostas aos itens  em situações não consideradas    anteriormente. 
 

Situação 
 

Classificação 

1. Engano na identificação do item a que o examinando está a responder. Deve ser vista e classificada a resposta se, pela resolução apresentada, 

for possível identificar inequivocamente o item. 

2. Omissão da identificação do item a que o examinando está a responder. 

3. É apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, sem o examinando indicar, de forma 

inequívoca, aquela que pretende que seja classificada. 

Deve ser vista e classificada apenas a resposta que surge em primeiro 

lugar, na folha de respostas. 

4. É apresentado apenas o resultado final, embora a resolução do item exija cálculos e/ou justificações. A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

5. Ilegibilidade da resposta. A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

6. Item com etapas. A cotação indicada em cada etapa é a classificação máxima que lhe é 

atribuível. 

 

A classificação da resposta ao item resulta da soma das classificações 

das diferentes etapas, à qual, eventualmente, se subtraem um ou dois 

pontos, de acordo com o previsto nas situações 16 e 21. 
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7. Etapa com passos. A cotação indicada em cada passo é a classificação máxima que lhe é 

atribuível. 

 

A classificação na etapa resulta da soma das classificações dos diferentes 

passos. 

8. Item ou etapa cuja cotação se encontra discriminada por níveis de desempenho. O classificador deve enquadrar a resposta do examinando numa das 

descrições apresentadas, não podendo atribuir uma classificação diferente 

das indicadas. 

9.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  que não  respeitam as instruções dadas [exemplo: 

«usando métodos analíticos»]. 

São classificadas com zero pontos as etapas em que a instrução não foi 

respeitada e todas as etapas subsequentes que dela dependam.  

10.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  não previstos nos critérios específicos. Deve ser aceite qualquer processo de resolução cientificamente correcto, 

ainda que não esteja previsto nos critérios específicos de classificação ou no 

programa. 

 

O critério específico deve ser adaptado ao processo de resolução 

apresentado, mediante distribuição da cotação do item pelas etapas 

percorridas pelo examinando. Esta adaptação do critério deve ser  

utilizada em  todos  os processos de resolução análogos. 

11. Não são apresentadas, explicitamente, todas as etapas, mas a resolução apresentada permite 

perceber, inequivocamente, que elas foram percorridas. 

A(s)  etapa(s)  implícita(s)     é(são)  classificada(s)   com  a cotação total para 

ela(s)  prevista. 

12. Transposição incorrecta de dados do enunciado. Se o grau de dificuldade de resolução da etapa não diminuir, deve subtrair-se 

um ponto à classificação da etapa. 

 

Se o grau de dificuldade de resolução da etapa diminuir, a classificação 

máxima a atribuir nessa etapa não deve ser superior a 50% da cotação 

prevista. 

13. Erro ocasional num cálculo. Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa em que ocorre o erro. 

14. Erro que revela desconhecimento de conceitos, de regras ou de propriedades. A classificação máxima a atribuir a essa etapa não deve ser superior a 50% 

da cotação prevista para a mesma. 
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Situação 
 

Classificação 

15. Erro na resolução de uma etapa. A resolução dessa etapa deve ser classificada de acordo com o erro cometido. 

 

Se o erro não diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, estas devem ser 

classificadas de acordo com os critérios de classificação. 

 

Se o erro diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, a classificação 

máxima a atribuir a essas etapas não deve ser superior a 50% da cotação prevista. 

16. Em cálculos intermédios, é pedida uma aproximação a um número de 

casas decimais. O examinando não respeita o pedido, e/ou os 

arredondamentos estão incorrectos. 

Deve  subtrair-se  um  ponto  à  classificação total  da resposta.  

17. A apresentação do resultado final não respeita a forma solicitada. [Exemplo: 

é pedido o resultado na forma de fracção e o examinando escreve na 

forma de dízima; é pedido o resultado em centímetros e o examinando 

apresenta-o em metros.] 

Subtrair um ponto à classificação da resposta na etapa correspondente ao resultado final. 

18. Na apresentação do resultado final, não está expressa a unidade de 

medida. [Exemplo: «15» em vez de «15 metros».] 

A etapa   relativa  ao  resultado   final é classificada  como se a unidade de medida estivesse 

indicada. 

19. O resultado final é apresentado com aproximação, quando deveria ter 

sido apresentado o valor exacto. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa correspondente ao resultado final. 

20. O resultado final apresenta um número de casas decimais diferente do 

 solicitado e/ou  está incorrectamente arredondado. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação     da etapa correspondente ao resultado final. 

21. Utilização de  simbologias ou      de  expressões inequivocamente 

incorrectas, do ponto de vista formal. 

Deve subtrair-se um ponto à  classificação total  da resposta, excepto: 

 

– se as incorrecções ocorrerem apenas  em etapas já classificadas com zero pontos; 

 

– no caso de uso do símbolo de igualdade onde, em rigor, deveria  ter   sido   usado   o   símbolo   de   

igualdade aproximada. 
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CONTEÚDOS OBJECTIVOS/COMPETÊNCIAS COTAÇÕES ESTRUTURA DA PROVA  

Taxa de variação média num 

intervalo 

 

Taxa de variação num ponto 

 

 Resolver problemas envolvendo a velocidade média e a 

velocidade instantânea; 

40 pontos  

A prova é constituída 

apenas por questões de 

resposta aberta.   

A prova é cotada para 

200 pontos, sendo a 

classificação final 

expressa na escala de 0 a 

20 valores. 
 

 

 

 

 

Sinais das taxas de variação e 

monotonia da função  

 

Zeros da taxa de variação e 

extremos da função 

 

 Estudar uma função quanto à monotonia e à existência de 

extremos; 

 

 

55 pontos 

Domínios planos 

 

Linguagem de programação 

 Determinar, caso exista, o ponto de intersecção de duas 

rectas; 

 Escrever uma inequação para representar cada um dos 

semiplanos; 

 Representar graficamente e determinar as coordenadas dos 

vértices da região admissível de um sistema de inequações lineares. 

105 pontos 

TOTAL 200 PONTOS  

 

 
Material a utilizar:  
Caneta azul ou preta e é permitida a utilização de uma calculadora gráfica prevista na lei atual.  
 
Critérios gerais de correcção: 
As classificações a atribuir às respostas são expressas em números inteiros não negativos. 

Itens de resposta aberta 

Os critérios de classificação dos itens apresentam-se organizados por etapas e/ou por níveis de desempenho. A cada nível de desempenho e a cada etapa 
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corresponde uma dada pontuação. 

 

No quadro seguinte, apresentam-se critérios de classificação a aplicar às respostas aos itens  em situações não consideradas    anteriormente. 
 

Situação 
 

Classificação 

1. Engano na identificação do item a que o examinando está a responder. Deve ser vista e classificada a resposta se, pela resolução apresentada, for possível identificar 

inequivocamente o item. 

2. Omissão da identificação do item a que o examinando está a responder. 

3. É apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, sem o examinando 

indicar, de forma inequívoca, aquela que pretende que seja classificada. 

Deve ser vista e classificada apenas a resposta que surge em primeiro lugar, na folha de respostas. 

4. É apresentado apenas o resultado final, embora a resolução do item exija cálculos 

e/ou justificações. 

A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

5. Ilegibilidade da resposta. A resposta deve ser classificada com zero pontos. 

6. Item com etapas. A cotação indicada em cada etapa é a classificação máxima que lhe é atribuível. 

 

A classificação da resposta ao item resulta da soma das classificações das diferentes etapas, à 

qual, eventualmente, se subtraem um ou dois pontos, de acordo com o previsto nas situações 16 e 

21. 

 
7. Etapa com passos. A cotação indicada em cada passo é a classificação máxima que lhe é atribuível. 

 

A classificação na etapa resulta da soma das classificações dos diferentes passos. 

8. Item ou etapa cuja cotação se encontra discriminada por níveis de desempenho. O classificador deve enquadrar a resposta do examinando numa das descrições apresentadas, 

não podendo atribuir uma classificação diferente das indicadas. 

9.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  que não  respeitam as 

instruções dadas [exemplo: «usando métodos analíticos»] . 

São classificadas com zero pontos as etapas em que a instrução não foi respeitada e todas as 

etapas subsequentes que dela dependam. 

10.  Utilização  de  processos  de  resolução  do  item  não previstos nos critérios 

específicos. 

Deve ser aceite qualquer processo de resolução cientificamente correcto, ainda que não esteja 

previsto nos critérios específicos de classificação ou no programa. 

 

O critério específico deve ser adaptado ao processo de resolução apresentado, mediante 

distribuição da cotação do item pelas etapas percorridas pelo examinando. Esta adaptação do 

critério deve ser  utilizada em  todos  os processos de resolução análogos. 

11. Não são apresentadas, explicitamente, todas as etapas, mas a resolução 

apresentada permite perceber, inequivocamente, que elas foram percorridas. 

A(s)  etapa(s)  implícita(s)     é(são)  classificada(s)   com  a cotação total para ela(s)  prevista. 
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12. Transposição incorrecta de dados do enunciado. Se o grau de dificuldade de resolução da etapa não diminuir, deve subtrair-se um ponto à classificação 

da etapa. 

 

Se o grau de dificuldade de resolução da etapa diminuir, a classificação máxima a atribuir nessa 

etapa não deve ser superior a 50% da cotação prevista. 

13. Erro ocasional num cálculo. Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa em que ocorre o erro. 

14. Erro que revela desconhecimento de conceitos, de regras ou de propriedades. A classificação máxima a atribuir a essa etapa não deve ser superior a 50% da cotação prevista para a 

mesma. 

 

 

 

 
 

 

 

 

Situação 
 

Classificação 

15. Erro na resolução de uma etapa. A resolução dessa etapa deve ser classificada de acordo com o erro cometido. 

 

Se o erro não diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, estas devem 

ser classificadas de acordo com os critérios de classificação. 

 

Se o erro diminuir o grau de dificuldade de resolução das etapas subsequentes, a classificação 

máxima a atribuir a essas etapas não deve ser superior a 50% da cotação prevista. 

16. Em cálculos intermédios, é pedida uma aproximação a um número de 

casas decimais. O examinando não respeita o pedido, e/ou os 

arredondamentos estão incorrectos. 

Deve  subtrair-se  um  ponto  à  classificação total  da resposta.  

17. A apresentação do resultado final não respeita a forma solicitada. [Exemplo: 

é pedido o resultado na forma de fracção e o examinando escreve na 

forma de dízima; é pedido o resultado em centímetros e o examinando 

apresenta-o em metros.] 

Subtrair um ponto à classificação da resposta na etapa correspondente ao resultado final. 

18. Na apresentação do resultado final, não está expressa a unidade de 

medida. [Exemplo: «15» em vez de «15 metros».] 

A etapa   relativa  ao  resultado   final é classificada  como se a unidade de medida estivesse 

indicada. 

19. O resultado final é apresentado com aproximação, quando deveria ter 

sido apresentado o valor exacto. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação da etapa correspondente ao resultado final. 

20. O resultado final apresenta um número de casas decimais diferente do 

 solicitado e/ou  está incorrectamente arredondado. 

Deve subtrair-se um ponto à classificação     da etapa correspondente ao resultado final. 

21. Utilização de  simbologias ou      de  expressões inequivocamente 

incorrectas, do ponto de vista formal. 

Deve subtrair-se um ponto à  classificação total  da resposta, excepto: 

 

– se as incorrecções ocorrerem apenas  em etapas já classificadas com zero pontos; 

 

– no caso de uso do símbolo de igualdade onde, em rigor, deveria  ter   sido   usado   o   símbolo   

de   igualdade aproximada. 



 
 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRA DE FRADES 

MATRIZ EXAME – ENSINO PROFISSIONAL 

Disciplina: CONTABILIDADE E FISCALIDADE Módulo: 17 – CONTROLO ORÇAMENTAL Tipo de Prova: ESCRITA Duração: 90 minutos Ano letivo: 2011/2012 

Introdução: 

O exame do módulo de Formação e Desenvolvimento da disciplina de Gestão destina-se aos alunos que não tiveram aproveitamento positivo a este módulo. 

Esta informação visa dar a conhecer, aos diversos intervenientes no processo de exames, a estrutura e características da prova, o material a utilizar e a duração da 

mesma. 

 

Conteúdos Objetivos Estrutura da prova    Cotações 

 

 Conceito de orçamento 

 Papel do orçamento na 

gestão 

 Sequência orçamental 

 Importância do controlo 

orçamental 

 Características do controlo 

orçamental 

 Diagnóstico dos desvios e 

custeio real/custeio 

orçamental 

 Limitações do controlo 

orçamental 

 

 Elaborar orçamentos; 

 Reconhecer a importância do controlo 

orçamental; 

 Analisar desvios; 

 Interpretar os desvios encontrados; 

 

 
A prova é constituída por 3 grupos de questões, os quais 

integram itens de resposta curta, de resposta aberta e de escolha 

múltipla. 

 

Nos itens de escolha múltipla, o examinando deve apenas 

assinalar uma alternativa, de entre as que lhe são apresentadas. 

 

 

 

Grupo I 

 

6 conjuntos de itens de questões 

 

Grupo II 

 

1 conjunto de itens de questões de escolha múltipla 

 

Grupo III 

 

3 conjuntos de itens de questões 

 

 
A prova está cotada em 

200 pontos. 

 
 
 

Grupo I 
90 Pontos 

 
 

Grupo II 
50 Pontos 

 
 

Grupo III 
60 Pontos 



Material a utilizar:  

 O examinando apenas pode usar, como material de escrita, caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.  

 Máquina de calcular 

 Não é permitido o uso de «esferográfica-lápis», nem de corretor. 
 
Critérios gerais de correção: 

1) Todas as questões que não estiverem devidamente identificadas terão a cotação zero. 
2) Deverá ser atribuída a cotação de zero pontos a respostas ilegíveis. 
3) Nos itens de escolha múltipla, se para além da alternativa correta, o examinando assinalar outra alternativa, deverá ser atribuída a cotação de zero pontos. 
4) Nos itens que não são de escolha múltipla, sempre que o examinando apresente mais do que uma resposta, apenas a primeira deverá ser classificada. 

5) Nos itens de resposta curta, estas devem versar os conteúdos/ conceitos nelas implicados, sendo de privilegiar a objetividade e capacidade de síntese. 
6) Nos itens de resposta aberta, deve valorizar-se a correção/fundamentação utilizada, bem como a estrutura coerente das respostas. 

7) No item em que é necessário a apresentação de cálculos, deverá ser atribuída cotação de zero pontos se o examinando apenas apresentar o resultado.  
 
 
 
 
Oliveira de Frades, 1 de setembro de 2011 
 
 
A professora responsável:            
 

 


